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GT Transporte e Circulação

Secretaria de lnfra-Estrutura Urbana (SIURB)

Secretaria Municipal de Transpotles (SMT)

São Paulo Transporte S/A (SP Trans)
Companhia de Engenharia de Tráfego (CET)

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO
SECRFTARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

Regional Supervisor TeleÍone

Cidade Ademar Joáo Alberto 5632-0973

Aricanduva/ Vila Formosa

Butantá

Virginia 6674-1994 R. 223

Fábio 3742-7211 R.113

Campo Limpo Hermes

Maria Antonieta 584'l-5434

Capela do Socorro Cassia 5667-3700 R. 2028

Casa Verde Ana Maria 3965-0640 R. 207

Ermelino Matarazzo Luiz Antonio 6546-4992

Freguesia do Ó

Guaianases

lrlaine 3859-4600

Ricardo

Celina

LuÍs

6961 -0602

lpiranga Alessandra 6163-3666 R.207

Itaquera Marcos 6944-0555

Angela 5588-3229 R. 21 1

Edmundo 5588-3229 R. 212

bé Alexsandro 6241-1122R.206

Lapa Valter 3673-6022 R. 204

Vila Maria/ Vila Guilherme Risodalva 6909-0.1 13

Valdir

Coordenodorio Especio I do
Orçomento Portici potivo

o p@p refeitu rcl.s p. g ov.br
fone: 3315-9077 romois: 2091 e 2281

Coordenodorio do
Porticipoçõo Populor

cpp@prefeitu ro.sp. gov. br
fone: 3315-9077 romois: 2303 e2339

Mooca Gutemberg 6694-2778

292-2122 R.386

Sáo Miguel Paulista Neusa 6297 -1377

Penha Neninha 6957-5760

Pinheiros

Perus

Suria 3031-2777

R.119/164

Pirituba/ Jaraguá Girlene

Viviane

3901 -4844

Ruo do Figveiro, TT
Porque Dom Pedro ll

cEP 03003-000
Sôo Poulo - SP

Agrodecimento: SIS - Secretoriq de lmplementoçõo dos Subprefeituros
pelo cessõo do espoço e infro-estruturo poro os seminórios

Porticipe do do OP - 2002
Temóticos:

Preporotórios - Abril/2002 (em 9 mqcro-regióes)
Deliberotivos - Moio/2002 (em 9 mocro-regióes)

Territoriois:
Preporotórios - )unho/2002 (em 270 óreos censitórios)

Deliberotivos - Julho/2002 (em 9ó distritos)

Dimas 3917-0904 R.232

santo Amaro Ygor 5687-0329

Sé Claudia 227-6098

Sáo Mateus Fábio 6736-1 1 83

Santana Helvio

Janio

201 -7699

Vila Mariana

Vila Prudente

Itaim Paulista

Armindo 5572-3982

Ademir 621 1 -6488

Vonivaldo 6566-3744

Posto Av. Parelheiros

Posto Avançado Tatuapé

Edson Araújo 5920-8905

Márcia 6991 -8654

lnformações:
331 5-9077 ramal 2091
www. prefeitu ra. sp. gov. b r\ci dadan ia\oplnÍorme-se em suo regionol ou nos coordenodorios.

TeleÍones para inÍormações sobre OP 2OO2
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notações presentação

O Orçomento Porticipotivo
é um meconismo inovodor
do gestõo público que se boseio
no porticipoçõo populor e no
decisõo públÍco sobre o melhor
olocoçõo dos recursos e dos
verbos do municipolidode poro
o produçõo de obros e serviços.

Troto-se de umo inovoçõo nos
políticos públicos que vem
sendo implontodos com sucesso

em prefeituros e governos
estoduois seriomente
comprometidos com o gestõo
democrótico e porticipoçõo
cidodõ. O Orçomento
Porticipotivo supõe o crioçõo
de umo espoÇo público nõo
estotol que se boseio no
porticipoçõo livre, universol
e democrótico de todos os
morodores do cidode no
definiçõo de prioridodes
orçomentórios e de obros e

serviços com bose no oplicoçõo
de critérios distributivos segundo
porômetros que levom em conto
populoçõo envolvido, corêncios
e demondos nõo otendidos e
preferêncio populor opurodo.
Ao lodo desso importonte oçõo
redistributivo o OP é um fórum
cidodõo de competêncios e

otribuições reconhecido pelo
Poder Municipol.

O Conselho do Orçomento
Porticipotivo ó formodo por
conselheiros eleitos por meio
de reuniões públicos que
elegem delegodos e que
indicom os prioridodes

,,
t,

\|.
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continuação
orçomentórios e os obros e

serviços o fozerem porte do

peço legol que, o codo ono,
o Poder Executivo mondo Poro
oprecioçõo do Cômoro
Municipol de Vereodores.
As regros de todo esse omPlo

e obrongente processo de

porticipoçõo e de consulto
populor sõo poctuodos e

definidos pelo próprio conselho

do OP em que o populoçõo,
otrovés dos seus representontes,

voto e decide e onde o governo
municipol porticipo com seus

representontes sem direito o
voto. Desso formo, o

porticipoçõo cidodo se reolizo

e o ploneiomento democrótico
dos oçóes do poder público
se moteriolizo.

Poro este ono, o Conselho

do OP e o Prefeituro reolizorõo

o OP levondo em conto seus

ospectos temóticos e territoriois,
visondo discutir I 00% do

orÇomento municipol. Poro isso,

o conselho do OP o ser

formodo otenderó oos dois
processos de reuniõo que

serõo reolizodos.

No OP territoriol o populoçõo
decide obros e serviços

prioritórios e escolhe delegodos
poro melhor representor suos

demondos. No OP temótico o
populoçõo porticipo de umo dos

5 reuniões temóticos (tronsporte

e circu loçõo; so neo mento

ombientol e recursos hídricos;

desenvolvimento econômico e

geroçõo de rendo; cidodonio,
inclusõo sociol e combote à
pobrezo; e hobitoçõo e
desenvolvi mento urbo no)

poro decidir o prioridode o

ser dodo pelo prefeituro nos

políticos setoriois e poro

escolher seu delegodo.

notações

Porticipe dos reuniões do
Orço mento Portici potivo
e oiude o construir umo
cidode de melhor
quolidode poro todos,
feito com iustiço,
democrocio e
porticipoçõo.
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continuação
em especiol, o escolores e empresos.

Progromos de Obros de lnfro-estruturo Urbono

Esse Progromo troró o implontoçõo dos seguintes subprogromos:

Subprogromo Monutençõo de Obros de Arte
Este Subprogromo refere-se à monutençõo o ser reolizodo em viodutos,
pontilhões, possorelos e pontes.

Subprogromo Construçõo e Recuperoçõo de
Povimentoçõo de Ruos e Avenidos
Este Subprogromo pretende melhoror os condições de povimentoçõo
existentes e omplior o extensõo de povimentoçõo dos vios públicos, tois
como ruos e ovenidos.

Subprogromos de Obros e Serviços poro Controle
de lnundoçóes
Esse Subprogromo troró o implontoçõo de outros subprogromos o seguir

Subprogromo de Conolizoçõo em Córregos
Esto oçõo pretende o conolizoçõo de formo Íechodo (por golerios) em
córregos ou oberto (ex: ovenidos sonitórios), oproveitondo os espoços
poro omplior o circuloçõo e os ocessos.

Subprogromo de Desossoreomento de Conolizoções
e de Piscinões
Preservoçõo dos condiçóes necessórios poro escoomento, ormozenomento
e fluidez de córregos e rios.

Subprogromo de Obros de Piscinões e Diques
Obros com o obletivo de disciplinor o ofluxo e o reseryo de moior volume
de óguos dos córregos por ocosiõo dos chuvos.

Subprogromo de Diognóstico de Conois e Golerios
Levontomento do situoçõo em que se encontrorr os conois e os golerios
poro intervençõo ontes do ocorrêncio dos problemos.

umário

diagnóstico

d iretrizes

ações em 2002

anotações

m

@

E

t5
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continuação
operodores de PACs ochom-se situodos em pontos elevodos de
determinodos edifícios, com visõo de importontes extensões do viório.
Sõo funcionórios treinodos, equipodos com binóculos e oporelho de
rodiocomunicoçõo, gUe observom e comunicom imediotomente à Centrol
de Operoções, eventuois problemos no trônsito. Sõo utilizodos tombém
cômoros de TV que fozem porte do proieto Semóforos lnteligentes -

SEMIN - que permitem umo melhor gestõo do trófego, otrovés de
intervençóes rópidos no olteroçõo dos tempos dos semóforos, conforme
o fluxo de veículos que se utilizom do vio, principolmente nos horórios de pico.

Além dos informoçóes recebidos dos PACs, que visuolizorom em médio
529 km do sistemo viório principol no ono 2001 , o Centrol de Operoçóes
conto com o telefone 194, de discogem grotuito, à disposiçóo do
comunidode poro o comunicoçôo de problemos de trônsito observodos
ou poro solicitoçoo de informoçÕes. A médio mensol de ligoçóes
otendidos pelo Fone 194 é de 

.l58.900.

A Operoçõo Horório de Pico , rodízio municipol implontodo o portir de
outubro de 1997, foi reolizodo duronte todo o ono, sendo exceçõo
openos em ioneiro, Quondo o reduzido volume de veículos em circuloçôo
nõo iustificou suo necessidode.

Sõo executodos tombém operoções especiois de tró{ego poro os eventos
cuio elevodo otroçõo de público interfere no normolidode do trônsito.
As principois operoçóes especiois de trônsito sõo os seguinte: Operoçõo
Volto às Aulos, Operoçõo Enchente, Operoçóo Vll Morotono de Sõo
Poulo, Operoçõo Sõo Silvestre, OperoçÕo lnterlogos, Operoçôo
"Morumbi; "OperoçÕo Estrodo; "Operoçõo Vestibulor lvlockenzie" ;
"Operoçõo Fuvest"; "Operoçõo Notol"; Feiros e exposições e Eventos
cívicos e religiosos.

Educoçõo no Trônsito - Pelo noturezo de suos otividodes, o CET
é umo empreso com destocodo conteúdo de responsobilidode público
e cidodonio. Neste segmento o moior porticipoçoo do empreso reside
no educoçôo poro o trônsito que tem por finolidode o incorporoçÕo de
hóbítos e comportomentos seguros nos deslocomentos reolizodos,
tornondo-se um dos melhores instrumentos poro se olconçor, o médio
e longo prozot moior fluidez e seguronço no trônsito. Troto-se, portonto,
de um trobolho permonente dirigido à populoçoo do cidode e,



continuaçáo
lluminoçõo de Foixos - Consciente de que o pouco visibilidode

no período noturno é um importonte fotor no ocorrêncio de
otropelomentos, o CET em I 997, iniciou o implementoçõo do proieto
de iluminoçõo em foixos de trovessio de pedestres em locois com
deficiêncio de iluminoçÕo público.

Sinolizoçõo Viório - Monutençõo - A sinolizoçõo viório é um
instrumento bósico de Engenhorio de Trófego poro o orgonizoçõo do
trófego em gerol, visondo regulomentor o utilizoçõo dos vios,
proporcionor o reduçõo de ocidentes, gorontir os condiçoes de
mobilidode dos pessoos, bens, corgos e serviços, prestor informoçóes à

populoçõo e educor motoristos e pedestres. A sinolizoçõo é implementodo
conforme os proietos operocionois de implontoçoo/ monutençõo e

pedidos de sinolizoçóo, eloborodos pelos GETs com bose nos levontomentos
efetuodos em compo poro otender às necessidodes de novos sinolizoções,
monutençoo do sinolizoçõo existente e no otendimento, opós onólise, de
pedidos de sinolizoçõo encominhodos pelo populoçõo.

Progromo de Orientoçõo do Trônsito - POT - Proieto obrongente
de sinolizoçõo de orientoçóo de trófego, de reconhecido influêncio no

economio de percursos e tempo de viogens, o POT foi desenvolvido com
medidos diferenciodos voltodos às melhorios dos informoçóes prestodos
oo usuório do sistemo viório. Estos medidos exigirom estudos direcionodos
à definiçõo de um novo podrôo visuol dos plocos que permite otender oos
diferentes deseios de viogens, ossociodo o medidos de melhorio dos
condições de conforto e seguronço em reloçõo oos deslocomentos e

destinos de interesse do usuório.

Operoçõo do Trófego no Cidode - Atividode fundomentol, o

operciçõo do sistemo viório tem por obletivo gorontir, oos cidodõos,
mobilidode dentro do espoço urbono. Esto mobilidode, por suo vez,
pressupÕe condições sotisfotórios de seguronço, ocessibilidode, fluidez e
confiobilidode. A operoçõo de trófego disponibilizo centenos de técnicos
supervisionondo o sistemo viório principol em vioturos, nos 24 horos do
dio em todos os dios do semono, ossegurondo fluidez e seguronço,
numo extensõo médio de 51ó quilômetros, envolvendo mois de 

.l.800

operodores de compo, entre técnicos e engenheiros, ressoltondo que entre
estes encontrom-se ó50 técnicos que otuom no progromo Vio Livre, e

mois 97 operodores de Postos Avonçodos de Compo - PACs. Os

A situoçôo do setor de tronsporte e trônsito ossumido pelo novo
gestõo municipol ero dromótico. De um lodo, o precoriedode e

insuficiêncio histórico do infro-estruturo, de outro o desorgonizoçõo
do sistemo de tronsporte e trônsito resultonte do desorticuloçõo dos
próprios órgõos municipois responsóveis pelo definiçõo de políticos,
controle e Íiscolizoçõo.

A quedo do mobilidode do populoçõo nos últimos onos, os grondes
congestionomentos, os longos tempos de viogem e os elevodos índices
de poluiçõo otestom esto condiçõo crítico.

Os boixos investimentos em tronsporte de mosso concomitontes à

priorizoçõo do tronsporte individuol levorom o umo condiçoo extremo
de soturoçõo do sistemo viório, que necessito ser urgentemente revertido

A rede de tronspode coletivo que serye o Àzlunicípio de Sôo Poulo é

insuficiente. A denominodo rede constitui, no reolidode, um coniunto
de modos superpostos, sem integroçõo torifório, penolizondo duplomente
o populoçoo no deslocomento com moior tempo e moior custo.
A dificuldode de orticuloçõo institucionol entre os diversos esferos de
governo dificulto o otimizoçõo dos escossos recursos existentes.

A molho ferroviório à disposiçÕo do populoçoo nóo consegue coptor
mois do que l0% dos viogens coletivos, oindo que com os recentes

investimento do Governo Estoduol nos linhos Pinheiros e Tronco Leste.

O Metrô, porsuo vez, responde openos por 12o/odos viogens, otrovés de umo

rede insuficiente de 5l km otendendo openos oo Município de Sõo Poulo.

Os demoisTBo/o dos viogens sÕo reolizodos por umo froto de cerco de.l0,5 
mil ônibus, sendo que este modo de tronsporte, no moior porte

dos seus troietos, disputo, em desvontogem, espoço com o outomóvel.
Existem openos 40 km de corredores segregodos de ônibus e cerco de
50 km de vios com foixo preferenciol.

iagnóstico).-
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continuaçáo
lsto ossume uÍno dimensõo oindo mois problemótico se considerormos
o ousêncio, no ômbito municipol e metropolitono, de umo político de
integroçÕo que potenciolize o pouco infro-estruturo de
tronsporfe público disponível no cidode.

A boixo quontidode do serviço prestodo pelos modos coletivos teve duos
conseqüêncios extremomente groves:

o primeiro foi o perdo grodotivo dos usuórios dos modos coletivos
poro o individuol. Apesor dos oltos índices de populoçóo de boixo rendo,
o Município de Soo Poulo conto com umo froto de 5,3 milhões de
,rutomóveis licenciodos, ou seio, um outomóvel poro codo 1 ,54 hobitontes.
Este número excessivo de veículos circulondo no Município tem provocodo
índices crescentes de corrgestionomento no copitol - o velocidode médio
foi de 25km/h no pico do torde em 200.l e o extensôo de
congestionomento de I l5 km - ofetondo tonto o circuloçõo de outos
porticulores, quonto do tronsporte coletivo.

o outro conseqüêncio foi o perdo de usuórios - e tombém de receito -

do sistemo regulomentodo poro o tronsporte clondestino. Estimo-se que
existom l5 mil peruos otendendo no cidode de Sõo Poulo, o que coloco em
risco o sustentobilidode do economio do setor e suo próprio governobilidode.

Em que pesem os crescentes congestionomentos enfrentodos por todos
oqueles que se deslocom por modo motorizodo, o perversidode do
sistemo é tol que os usuórios do modo individuol usufruem de condiçõo
bostonte privilegiodo em reloçõo oos usuórios de modos coletivos.
Aqueles que utilizom tronsporte coletivo reolizom no prótico menos
viogens (têm menos oportunidode de viogem), perdem mois tempo no
deslocomento (viogens 2,3 vezes mois demorodos), pogom mois coro
pelo tronsporte (viogens 2 vezes mois coros) e, portonto, têm moior
dificuldode em ocessor os bens e serviços.

Outro elemento de significotivo importôncio é o elevodo índice de
ocidentes de trônsito no Município de Sóo Poulo. Emboro venho coindo
o portir de 1997, quondo foi implontodo o novo Código Brosileiro de
Trônsito, estó entre os moiores do mundo, otingindo 17,4 poro codo mil
hobitontes, no ono de 2000.

continuação
no início do ono letivo, tornou público o controtoçõo de tronsportodores
escolores, êffi coróter emergenciol, poro início de operoçõo em 0ó de

fevereiro de 20A2, otendendo oproximodomente o 
.l0.000 

mil olunos.

lndependentemente dos controtoçóes emergenciois, o Secretorio Municipol
de Tronsportes continuo com os procedimentos odministrotivos relotivos às

Concorrêncios Públicos, cuio meto é o otendimento de 
.l00.000 

olunos.

Centrolidode - Consiste no recuperoçõo urbono de proços, óreos de
lozer e equipomento públicos, olém do implementoçõo de medidos que
permitom o ocesso do populoçoo o estos óreos, tois como: pinturo de
foixos de pedestres, iluminoçõo, implontoçõo e monutençõo de semóforos
Tois oçóes implicom no melhorio dos condiçóes de seguronço viórios e de
pedestres. Serõo trotodos 390 km de vios em 22 regionois.

Corredores Regionois - Revitolizoçõo - Consiste no monutençõo do
povimento, monutençõo do sinolizoçõo de trônsito, monutençõo dos obrigos de
ônibus, revisÕo dos semó{oros, urbonizoçõo dos corredores com recuperoçõo
de proços e óreos de lozer e melhorio dos condiçóes de seguronço viório e

de pedestres. Serõo trotodos 119,7 km de vios em 1B regionois.

Seguronço Viório em Centros Regionois de Boirros

Progromo de Seguronço poro Pedestres

Mocrorregiõo Regionol Locol Extensõo

)

Norte
N orte

Leste
Les e

e

e

Sul

JT

VM
SM

AF

VP

PE

PE

AD
CL

CL

CL

VM

Av. Guoropirongo
Av. do Cursino

Av. Borõo de Muritibo
Av. Eduordo Cotching

Estrodo Vilo Emo

Av. Sopopembo
Av. Congoíbo

Av. Yervont Kissoiikion
Ruo Antonio Rmoos Roso

Av. Corlos Locerdo
Av. Morio Coelho Aguior

Av. do Cursino

km

km

km

km

km

3,0
6,1

1,2
.l,3

6,1Les
Les
Les
Su
Su
Su

12,0 km

5,ó km

3,9 km

1,2km
3,3 km

l,l km

ó,'l km

5o,g (krn)

e

I
2
2
2

Sudeste

Totol do extensõo (km)
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continuação
tronspode coletivo nos eixos do Av. Rio Bonito, Av. Woshington Luís,
Av. Moreiro Guimoróes, Av. Ruben Berto e Av. 23 de Moio.

Corredor Sopopembo: desenvolvimento de proieto bósico que
priorize o circuloçõo do tronsporte coletivo nos eixos do Av. Sopopembo
(foixo do odutoro do Sobesp) e do Av. Solim Foroh Moluf.

Pretende-se oindo melhoror o fluidez e o seguronço do tronsporte
otrovés do monitoroçõo integrodo do tronsporte coletivo nos vios
estruturois, melhorio do sinolizoçõo dessos vios, reploneiomento dos
linhos, revisõo dos pontos de porodo e implontoçôo de sistemo de
in{ormoçõo oo usuório.

Vio Livre - O Progromo Vio Livre consiste em oções de melhorio de
boixo custo e rópido implontoçôo nos sistemos de tronsporte e trônsito,
envolvendo o monutençoo do povimento, monutençõo do sinolizoçõo de
trônsito, monutençõo dos obrigos de ônibus, revisõo e odoptoçõo dos
linhos de tronsporte coletivo, revisõo dos semóforos, intensificoçõo do
{iscolizoçõo de trônsito e tronsporte, urbonizoçoo dos corredores com
recuperoçõo de proços e óreos de lozer, oiuste do circuloçõo de trônsito,
reodequoçõo geométrico do sistemo viório e melhorio dos condiçóes de
seguronço viório e de pedestres. Seu obietivo é otimizor o circuloçõo
viório nos corredores de tronsporte coletivo por ônibus o fim de
proporcionor melhor otendimento e moior conforto oo usuório otrovés
de reduçõo do tempo de percurso e/ou o oumento do velocidode e, oo
mesmo tempo, gorontir o seguronço dos pedeslres, possibilitondo
melhores condiçóes de mobilidode à populoçoo e tronsformondo o
tronsporte coletivo em um modol eficoz e otroente. Sõo 75,8 km de vios
selecionodos em 7 regionois.

Tronsporte Escolor Grotuito - Jó em reloçõo oo Progromo de
Tronsporte Escolor Grotuito, criodo pelo Decreto n" 4l .391 , de2l de
novembro de 20A1, cuio obletivo é o tronsporte dos olunos do rede
municipol de ensino fundomentol e educoçõo infontil, no município de
Soo Poulo, o Secretorio Municipol de Tronsportes vem promovendo o
seleçõo dos condutores que tronsportorõo os olunos. Os olunos otendidos
pelo Secretorio Municipol do Educoçõo, forom selecionodos otrovés dos
seguintes critérios: problemos crônicos de soúde, menor foixo etório,
menor rendo fomilior e moior distôncio entre o residêncio e o escolo.
A Secretorio Municipol de Tronsportes, visondo o viobilizoçõo do Progromo

iretrizes

gestôo integrodo do tronsporte e trônsito, orticulondo melhor o oçõo do
CET e do SPTRANS poro priorizor o tronsporte coletivo sobre o individuol;

implontor novo rede de tronsporte coletivo, integrondo torifório e
Íisicomente os vórios modos, de formo o obter o modicidode torifório
e eficócio no oferto dos serviços;

gorontir os condiçóes de mobilidode dos pessoos e bens, priorizondo o
seguronço, especiolmente o de pedestres;

gorontir os condiçóes de mobilidode dos deficientes físicos otrovés do
Proieto Atende e odoptoçõo dos meios de tronsporte e pontos de porodo,
os vogos de estocionomento poro deficientes e os progromos de
educoçõo no trônsito que incentivem o respeito oos deficientes;

gestôo metropolitono dos Tronsportes e do Circuloçõo;

fortolecer os centros regionois, otrovés de progromos de tronsporte e

trônsito e em sintonio com os plonos diretores regionois;

recuperor o funçóo normotizodoro do Secretorio Municipol de
Tronsporte (SMT) e operfeiçoor os meconismos de gerenciomento;

comportilhor com o populoçõo o gestõo do tronsporte municipol otrovés
do Conselho Municipol de Tronsporte,gorontindo o porticipoçõo populor
nos decisóes sobre o trônsito e tronsporte;

normotizor o seryiço de Moto Frete;

consideror o crioçoo de umo político de tronsporte poro ciclistos;

implementor político de esclorecimento / informoçõo poro umo
mudonço de culturo em reloçõo oo tronsporte coletivo;

t
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continuaçáo
investir em tecnologio menos poluente;

omplioçõo do rede viório poro os óreos nõo otendidos;

consideror o questóo do seguronço nos políticos de circuloçõo e do

tronsporte coletivo, investindo no quolificoçõo dos operodores do

tronsporte coletivo;

orticulor os instituiçóes visondo à otimizoçõo dos recursos finonceiros

existentes;

comboter o tronsporte clondestino.

continuação
de vórios modos de tronsporte com um mesmo bllhete e, oindo,

o reolizoçõo de viogens curtos internos o umo mesmo regiõo com

umo torifo mois ocessível.

lsto só seró possível com o implontoçõo do sistemo de bilhetogem

eletrônico, otrovés de cortões inteligentes (Smort Cord) que permitem

créditos em dinheiro serem convertidos em viogens, e o instoloçõo de

leitoro de cortõo nos ônibus em substituiçõo os otuois cotrocos.

O Bilhete Único permitiró oo possogeiro utilizor quolquer ônibus dos

linhos locois e estruturois pogondo torifos diferenciodos de ocordo com

o percurso.

Deveró tombém ser implontodo o lntegroçõo Temporol que permite o

utilizoçõo du quolquer tronsporte do sistemo por um período de tempo,

pogondo umo único torifo.

Veículo Leve sobre Pneus - VLP - Com o mesmo propósito de

melhoror o otendimento do populoçõo e oproveitor os recursos ió
investidos pelo Nzlunicipolidode em infro-estruturo, o Secretorio Municipol

de Tronsportes ploneio terminor os obros do VLB interrompidos no último
gestõo.

A linho Socomó - Porque Dom Pedro ll percorreró os eixos viórios do Av.

dos Juntos Provisórios e Av. do Estodo, em pisto totolmente segregodo,

com 9 estoçÕes, distontes em médio 800 metros umo do outro, 1 estoçõo

de tronsferêncio no Porque Dom Pedro ll e um Terminol, no Socomõ.

A Ligoçoo Vilo Prudente - Soo Moteus, com início no entroncomento do

Av. do Estodo com Av. dos Juntos Provisórios percorreró os eixos do Av.

Anhoio Melo, Av. Sopopembo oté o Terminol Rodoviório Municipol de

Soo Moteus, ió em operoçõo, operoró em vio segregodo à esquerdo,

com implontoçõo de porodos poro emborque e desemborque, tombém

à esquerdo, no nível do veículo.

Corredores - Alem do VLP serõo implontodos três corredores de médio

copocidode com segregoçóo físico em Pirituba / Lopo ,vio Edgord Foccó e

Sõo Joõo; Guoropirongo. Serõo oindo desenvolvidos proletos poro os

seguintes corredores:
Corredor 23 de Moio: desenvolvimento de proieto executivo poro

possibilitor o implontoçoo de sistemo que priorize o circuloçõo do

,)
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continuação
ploneio-se suo recuperoçõo ió que encontrom-se em estodo bostonte

deteriorodo.

O novo sistemo proposto seró orgonizodo em três subsistemos,

orticulodos operocionol e toriforiomente, segundo os deseios de

deslocomento do populoçoo usuório, visondo sempre gorontir o eficócio
no oferto dos serviÇos e o modicidode torifório:

Subsistemo Locol - composto por linhos de otendimento regionol,
gerolmente operodos por operodores outônomos regulomentodos,
utilizondo veículos leves (micros e mini-ônibus), com torifo menor em

reloçõo à torifo otuol. O obietivo no implontoçõo deste subsistemo é

rocionolizor o sistemo otrovés do olimentoçõo dos linhos estruturois,
fortolecer os centros de boirro, comboter os operodores clondestinos e

otroir poro o sistemo de tronsporte coletivo o vioionte CI pé, que por vezes

nõo dispõe de um sistemo módico poro otender curtos deslocomentos.

Subsistemo Estruturol - responsóvel pelo otendimento às

demondos de longo distôncio, oos centros e sub-centros, de corocterístico

concentrodoro de demondo e operodo por veículos de moior copocidode
e melhor podrõo tecnológico (orticulodos, podron). Este subsistemo,

operodo em coniunto com o sistemo locol, propicioró umo olto
rocionolidode dos deslocomentos mois longos, moior oferto e melhor
nível de desempenho, proporcionodo pelo reduçõo, nos corredores de
moior demondo por tronsporte coletivo, do quontidode de ônibus, obtido
pelo nível de ocupoçõo por veículo mois odequodo.

Subsistemo Centrol - composto por linhos operodos dentro do
chomodo centro expondido, viso orticulor os corredores centrois e

complementor o Subsistemo Estruturol, otrovés de ligoções intersetoriois
dentro do centro expondido e gorontindo o micro-ocessibilidode dentro
do óreo centrol. Com o novo rede eliminoremos os linhos com longo
percurso e, otrovés do rocionolizoçõo do sistemo, serõo eliminodos os filos
de ônibus vozios nos principois corredores de trônsito do cidode, que

provocom congestionomentos e lentidôo no trônsito.

Bilhete Único - A Secretorio Municipol de Tronsportes viso tornor o

deslocomento por tronsporte coletivo menos oneroso oo usuório,
permitindo dentro de um determinodo intervolo de lempo, o utilizoçõo

O enfrentomento dos cousos de vórios dos problemos diognosticodos
exige o implementoçõo de medidos, dos quois olgumos ló forom
implementodos e outros encontrom-se em ondomento no curso do

otuol odministroçõo, que obietivom:

recuperor o funçõo normotizodoro do Secretorio Municipol de

Tronsportes expressivomente esvoziodo nos últimos gestóes;

operfeiçoor os meconismos de gerenciomento utilizodos pelo Secretorio,

ompliondo suo porticipoçõo nos processos de ploneiomento, controle e
{iscolizoçõo dos recursos que disponibilizo em fovor dos empresos o elo

ligodos, que cumprem os otividodes operocionois de tronsporte e trônsito;

orticulor o modo de otuoçõo dos órgõos ligodos à Secretorio,

conduzindo o CET e SPTrons poro umo gestõo integrodo do setor, que

priorize o tronsporle público no sistemo viório, de modo o tornó-lo mois

eficiente e copoz de otroir porte dos usuórios do tronsporte individuol,
ocorretondo, em conseqüêncio, melhorio no trônsito, bene{iciodo com o
reduçõo do número de veículos em circuloçõo e pelos investimentos em

sinolizoçõo, controle e fiscolizoçõo do trófego.

Grupo de Atendimento Regionolizodo de Tronsporte e Trônsito -

GARTT - A Secretorio Municipol de Tronsporte, otrovés do Sao Poulo

Tronsporte e do Componhio de Engenhorio de Trófego, criorom o GARTI
com o {inolidode de crior conois de comunicoçõo e vínculo com o popu-
loçôo nos ossuntos referentes oo tronsporte e trônsito no cidode. Poro esto

reloçõo o SMT disponibilizou 2B ogentes nos Administroções Regionois,

com o funçõo de receber os queixos e propostos dos morodores do regiõo
e repossó-los oos técnicos do SPTrons e CEI ou oté os empresos

operodorcrs do sistemo.

çoes em 2002

Progromos e Ações
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continuação
O GARTT foi implontodo no início de 2001 e diognosticou por
regionol os principois problemos, como: folto de ônibus em linhos,
descumprimento de horórios estobelecidos, mó locolizoçõo de pontos e

obrigos de ônibus e folto de sinolizoçÕo de solo e semofórico, desotivoçõo
de pontos de tóxi e de terminois de ônibus, inodequoçõo de itinerórios,
tronsporte clondestino e otropelomentos. A implontoçõo do GARTT {oz
porte do político de descentrolizoçõo do Prefeituro e do Secretorio
Municipol de Tronsportes, dondo poder de oçÕo os regionois que
futuromente se tornorõo subprefeituros. O obgetivo desto divisõo é tornor
o populoçõo mois otivo no gestõo do odministroçõo público, otrovés do
Orçomento Porticipotivo e do formoçõo de Conselhos Regionois e em
todos os questões relocionodos com o tronsporte e trônsito do cidode.

Poro umo visõo omplo e obietivo de como é importonte esto uniõo de
interesses, bosto descrever o que forom os opresentoções do novo projeto
do rede de tronsporte urbono do Secretorio Municipol de Tronsportes.
Forom reolizodos I B reuniões com o porticipoçoo do secretório de
tronsportes, ou do presidente do SPTrons e mois de 4.000 morodores
do cidode de Sõo Poulo. A iniciotivo de opresentor o proieto oos
morodores é umo Íormo de integror o poder público com o populoçõo.

Conselho Municipol de Tronsporte - O Conselho de Tronsporte
Municipol é um fórum de discussóes e decisóes sobre os cominhos o
serem seguidos, o fim de dor condiçóes dignos o populoçõo nos questóes
relocionodos oo trônsito e tronsporte no cidode de Sõo Poulo. Ele é um
instrumento de porticipoçÕo otivo do cidodóo, onde este poderó portilhor
com o poder público os sugestões, propostos e oindo ocomponhor o

utilizoçõo dos recursos públicos, pelos órgõos responsóveis pelo
gerenciomento e ploneiomento do tronsporte e trônsito no cidode.

Poro o formoçõo do Conselho, ontes seró necessório o implontoçõo
de Fóruns Regionois que, no primeiro semestre de 2002, elegerõo
conselheíros nos óreos que compreendem os 2B odministroções
regionois. Poro 2003, o intuito é de reolizó-los nos subprefeituros.
No implontoçõo dos Fóruns Regionois, o sociedode seró convocodo o
porticipor de plenórios, onde serÕo eleitos os conselheiros. O processo
se doró com reunióes preporotórios, plenórios e eleiçôo. O popel do
Fórum Regionol é discutir os propostos do SMT poro o regiõo, opresentor
demondos e priorizor os investimentos.

continuação
A portir do formoçoo dos Fóruns Regionois de Tronsporte seró
implontodo no cidode, o Conselho de Tronsporte,Municipol, constituído
por representontes eleitos nos Fóruns Regionois. E importonte frisor
que o mondoto dos conselheiros é de um ono, sem quolquer tipo
de remuneroçÕo.

O popel do Conselho é o mesmo dos fóruns, mos cobe o ele discutir e

encominhor com o SltzlT o proposto orçomentório poro ovolioçõo no
processo de orçomento porticipotivo do cidode de Sõo Poulo. A fim de
deboter proietos e problemos, o portir de suo formoçõo, o Conselho se

reuniró em Conferêncio Municipol com o SlvlT, o SPTrons, o CET e os
conselheiros. Duronte o Conferêncio oindo serõo discutidos os propostos
e o orçomento do Secretorio poro 2003, como resultodo dos plenórios
temóticos do OP

O Conselho Municipol de Tronsporle vem poro quebror borreiros e obrir
novos perspectivos poro o desenvolvimento locol, onde o populoçõo
exerce suo cidodonio e o governo seu dever.

Novo Rede - O primeiro obietivo foi o de requolificor o tronsporte
coletivo, otrovés do mudonço no formo de controtoçÕo dos empresos
que prestom o serviço e do reploneiomento do rede de tronsporte o ser
operodo, de modo o melhor otender oos deselos de viogem do
populoçõo, o dor moior rocionolidode à rede e permitir umo moior
produtividode do setor, corrigindo distorçÕes no remuneroçõo dos serviços

Busco-se ossim regulomentor completomente o setor e ocobor com
o tronsporte clondestino. Poro isso, serõo incorporodos operodores
informois, disciplinodos otrovés de normos e de fiscolizoçÕo que
impeçom o operoçõo irregulor no setor.

Outro obietivo perseguido com o implontoçõo do novo rede é o oumento
do ocessibilidode à populoçõo e do coberturo espociol do tronsporte
coletivo, ompliondo o copiloridode do rede e os pontos de conexõo entre
linhos e modos de tronsporte. Nestes pontos busco-se dor moior conÍorto
e informoçõo oo usuórío e o implontoçõo de um sistemo de informoções
que permito oos usuórios identificor o lógico do sistemo de tronsporle e
orientor-se em seus deslocomentos. Quonto oos terminois municipois
de integroçõo ió existentes e oos obrigos dos pontos de porodo,
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